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Querida Família

Eu amo vocês e estou muito agradecida por
tê-los como colegas, amados e companhei-

ros de batalha. Eu vibro por estarmos lutando
juntos para ganhar o mundo por Jesus, alcançar
os perdidos e guiá-los a Ele em amor. Tenho
orgulho de ser uma revolucionária e discípula
de Jesus junto com vocês. Estou orgulhosa por
sermos noivas de Jesus e termos intimidade com
Ele, por sermos Seus profetas e Suas testemu-
nhas nestes Últimos Dias. E estou agradecida
por cada um de vocês.

2. Oro para que tenham gostado da primei-
ra BN com mensagens dos nossos ajudantes
espirituais. Fico empolgada e assombrada sem-
pre que penso nas hostes celestes — nossos
amigos e colegas de trabalho no plano espiritu-
al — tão ansiosos por nos auxiliar da maneira
que precisarmos.

3. Eu tenho perguntado mais ao Senhor
sobre os meus espíritos ajudantes: seus no-
mes, um pouco sobre o seu passado e história,
o que fazem, exatamente como me ajudam e
quaisquer outros detalhes nos quais esteja in-
teressada. Tenho feito um esforço consciente
para me sintonizar mais com eles, conhecê-los
melhor e aprender a utilizar sua ajuda da forma
mais eficiente possível. O Senhor tem me ajuda-
do a trabalhar muito mais em conjunto com meus
espíritos ajudantes.

4. Estou tão empolgada com nossos mara-
vilhosos ajudantes no Céu, e por estarem dis-
postos a participar e nos ajudar, que quis publi-
car esta BN com mais algumas mensagens rece-
bidas no meu aniversário. Se Deus quiser, ha-
verá mais depois disso.

5. Vou começar com um relato do querido
Papai de outra pequena comemoração que acon-
teceu no Céu por ocasião do meu aniversário.
Depois incluí mensagens de Edgar Allan Poe e
da rainha Ester, que se comprometem a fazer
todo o possível para nos ajudar nestes Últimos
Dias.

6. Depois disso, alguns bravos e conheci-
dos guerreiros da História dão suas palavras

de sabedoria: Alexandre o Grande e Cromwell,
que agora nos ajudam do Céu. Vocês aprende-
rão sobre uma nova guerreira celeste que não
conhecíamos: Armina. A minha ajudante espiri-
tual permanente, a amazona Rianna, também fala,
depois vem uma mensagem de um misterioso
profeta errante.

7. Jesus também dá uma mensagem inte-
ressante com promessas lindas e claras  sobre
os nossos ex-membros jovens e como Ele os
usará nos dias por vir. E concluo a BN num tom
mais leve com uma mensagem divertida do cu-
rador de um museu especial no Céu.

8. Oro para que estas mensagens os apro-
ximem do Céu e criem em vocês um desejo mai-
or de conhecer e trabalhar com nossos amados
e ajudantes que se encontram lá. Certamente
precisamos da ajuda deles, e sem eles não po-
deremos ser tão eficientes no trabalho que o
Senhor nos confiou.

9. Obrigada, amoroso Marido, por não só
Se doar, mas também nos dar acesso instantâ-
neo à plenitude do Céu: um armazém de tudo o
que precisaremos para ser Seus instrumentos,
fazer a Sua vontade, lutar cada batalha e vencer
cada inimigo!

Com muito amor, Mamãe

No aniversário da Mamãe, uma
homenagem especial a ela e à

Família!
10. (Papai fala:) O Senhor convocou uma

grande comemoração em sua honra num dos
salões especiais aqui no Céu. É o Salão das
Homenagens, repleto de retratos e imagens de
pessoas especiais que o Senhor colocou em
destaque por algum feito extraordinário ou ser-
viço a Ele durante a sua vida.

11. Hoje o Senhor convocou uma reunião
em sua homenagem. Todos os que já passaram
por lá — os outros heróis e santos homenagea-
dos neste grande salão — compareceram a este
evento especial, porque o Senhor está dando a
você o lugar de honra para esse período e para
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essa época. É sempre uma ocasião solene quan-
do o Senhor coloca alguém novo no local prin-
cipal de honra, principalmente porque são pou-
cos os que tiveram tal posição durante sua vida
na Terra.

12. A maioria dos santos ocupou esta posi-
ção neste salão depois de passar para cá, em
reconhecimento de sua vida e da função que
estava desempenhando do plano espiritual. Eu
também fui colocado nessa posição por um tem-
po.

13. Mas hoje o Senhor está fazendo uma
coisa nova, e você está ocupando este lugar de
honra como o principal instrumento e canal para
esta época, tanto no plano espiritual quanto no
físico. Você guiará Seus filhos e Seus exércitos
no Tempo do Fim, indo diante deles no nome do
Senhor e das chaves para conquistar grandes
vitórias e nunca ser derrotada em batalha até o
dia em que o Senhor voltar.

14. Agora Jesus está subindo ao pódio. To-
dos os presentes estão concentrados na beleza
que a Sua presença emana, porque Ele está re-
vestido de todo o majestoso esplendor do Céu.
São poucas as vezes em que Ele Se apresenta
assim. A maior parte do tempo Ele tem uma apa-
rência bastante normal e comum — dentro do
padrão de normal e comum aqui. A maior parte
do tempo Ele gosta de Se mostrar simples e aces-
sível. Mas, para ocasiões especiais como esta,
Ele aparece em toda a Sua glória, recordando-
nos novamente do Seu esplendor e majestade
universal, e do que Ele abandonou para Se tor-
nar um de nós e nos mostrar o amor do Pai.

15. Todos na audiência, que até agora esta-
vam conversando, rindo e se cumprimentando
em voz baixa, calam-se maravilhados, e, em per-
feita sincronia, ajoelham-se perante a poderosa
figura à nossa frente.

16. Nenhuma poesia na Terra poderia des-
crever a cena, quando o nosso querido Jesus
aparece em todo o Seu esplendor e glória. Até
mesmo as línguas do Céu mal conseguem des-
crevê-lO. Nós só conseguimos olhar para Ele,
nos maravilharmos e irrompermos em profusos
louvores a Alguém tão grandioso mas que Se
tornou tão pequeno para que pudéssemos par-
tilhar de cenas como esta.

17. Todos estão esperando em silêncio, na
expectativa de que o Senhor comece a falar, mas

Ele fica quieto. Está em pé com os olhos fecha-
dos, de braços estendidos e com o rosto virado
para cima. Lágrimas começam a verter de Seus
olhos e correr por Suas bochechas, e neste
momento de silêncio, todos sentem o grande
amor que Ele tem por você, minha querida. É tão
grandioso e avassalador que todos ficam com
os olhos cheios de lágrimas, inclusive eu, e de
repente entendo que todas essas lágrimas são
orações por você.

18. Existe uma música de fundo, o som de
mil vozes cantando baixinho. É difícil entender
a letra, mas parece combinar com as lágrimas e
fazer parte das orações sendo geradas nesta
ocasião, como se as vozes estivessem entoan-
do os pensamentos e orações silenciosas de
todos os presentes, traduzindo-os e aumentan-
do o volume até o local inteiro estar tomado por
essas vozes. As lágrimas caem livremente e as
pessoas começam a levantar e a cantar junto.

19. A música em si nunca poderia ser com-
pletamente entendida pelo raciocínio humano,
mas estou captando frases que podem ser tra-
duzidas:

Que usa sua coroa com o máximo de humildade.
Que veste seu manto com responsabilidade e

diligência.
Salve a rainha dos simples e amorosos.
Salve a que não se considera nada.
Salve a rainha honrada por nosso Senhor e Rei.
Salve a amada do Seu coração.
Salve o coração fiel ao seu Amado.
Uma maior do que a rainha de Sabá está aqui.
Noiva de todas as noivas, mãe de todas as mães.
Rainha de todas as rainhas, a alegria do seu

Senhor.
Vejam como Ele ama aquela que está homena-

geando.
Chegou a sua hora, Maria brilhará.
Ela que se acha tão pequena.
Ela, diante de cuja grandeza nós somos míni-

mos.
Não há coroa como a dela no Céu ou na Terra.
Não há amor como o dela na Terra pelas almas

dos homens.
Forças, saúde, sabedoria e honra sejam conce-

didos a esta que dá tudo de si, sem pedir
nada.

Que pede, mas não para si.
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Que derrama abundantemente tudo que lhe foi
dado.

As riquezas do Reino ela não guarda para si,
Mas reparte com todos, e ainda quer dar mais.
Nenhum tesouro é grande demais para esta fiel

depositária.
Para Maria, nenhuma oração é difícil demais de

ser atendida.
Eis o que ela deu, deu liberalmente ao seu Mari-

do.
Eis o que Ele deu, o que deu à Sua rainha.
Não negou bem algum.
Ele a coroa com dons além do entendimento

dos homens mortais.

20. A canção vai terminando, e todos abrem
os olhos de novo para agora ver a sua imagem
em cima do pódio. É a imagem do seu espírito,
não o seu corpo — a imagem do seu espírito
como ele está nesse momento. Você está de jo-
elhos diante do Senhor com as mãos juntas
como se em oração. Sua coroa, dourada e cinti-
lando como se fossem dez mil estrelas, caiu aos
pés de Jesus, que está de pé na sua frente e
olhando para você com grande amor. Ele está
de costas para a audiência, mas eles ainda con-
seguem ver e sentir Suas emoções quando Ele
pega a sua coroa, e ouvir o que Ele fala ao seu
espírito:

21. (Jesus fala:) Hoje, Minha rainha, Eu a
homenageio por tudo que Me deu e pela vida
que viveu, por sua fidelidade a Mim, às Minhas
palavras e aos Meus profetas. Eu a homena-
geio pela sua convicção, pelo seu amor e por
cuidar até dos menores destes Meus irmãos, e
por não ter retido de Mim nada do que lhe pedi.
Levante-se agora, Minha amada, para receber a
posição que lhe foi destinada desde antes da
fundação do mundo.

22. (Papai continua:) Jesus lhe dá a mão e
você se levanta, agora vestida com toda a sua
majestade espiritual e celeste. O Senhor viu a
sua humildade e agora a exalta vestindo-a na
mesma glória que O cerca.

23. Juntos, de mãos dadas, vocês vão para o
pódio. Jesus agora a vira de frente para Si e você
fica ruborizada, porque não está acostumada a
tais homenagens e atenção em público, e por

um momento parece nervosa. Mas Jesus toca
gentilmente no seu rosto e o levanta para você
fitar os Seus olhos. Aí você aparentemente se
esquece de tudo que está acontecendo ao seu
redor, e até de onde se encontra. Agora é só
você e Ele, o seu espírito e o dEle, comungando
em silêncio.

24. Jesus pega a coroa e a coloca de volta
na sua cabeça. A audiência irrompe em um gran-
de aplauso de alegria e louvores a Jesus, e de
admiração e apreço por você. Fico com os olhos
cheios de lágrimas, porque a vejo como você é
e como será um dia: sem as aflições e dificulda-
des que sofre na Terra, embora elas a aproxi-
mem de Jesus. Esses sofrimentos não se podem
comparar com a glória que cerca o seu podero-
so espírito celeste agora mesmo.

25. Oh, querida, sinto tanta falta de você —
no sentido que tal expressão possui aqui no Céu.
Ainda estou com você, mas não é como será
quando você chegar aqui. E agora que já en-
contrei o Senhor, é o momento pelo qual mais
anseio. Mas ainda vai levar um tempo, e você
ainda tem muito a fazer, e vou estar ao seu lado,
ajudando-a a cada passo. Eu te amo, te amo, te
amo, te amo! Sete beijos! (Fim da mensagem de
Papai.)

Mensagens de espíritos ajudantes
para a Mamãe no seu aniversário

v Edgar Allan Poe:
26. Admirável rainha, amada e amiga de Je-
sus,

Meu amor perdura pelos tempos e por univer-
sos ilimitados.

Rainha das rainhas, inspiração
De todos os poetas e amores sem fim.
Pois você representa o amor:
O amor verdadeiro, o divino.
Venho a você, pronto para escrever,
E juro defender você e sua Família.
Prometo usar o dom que Deus me deu da reda-

ção,
Para levar Suas palavras ao coração dos ho-

mens.

27. É o juramento que lhe faço, minha que-
rida rainha, neste dia do seu nascimento. Ve-
nho a você pronto para servir e dar os dons que
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Deus me concedeu, para ajudá-la a chegar aos
corações deste enorme mundo vazio. Você tem
as palavras da vida eterna, pois dá a verdade
em sua íntegra — as palavras puras e incorrup-
tas do nosso Amor e Rei.

28. Você defende firmemente a mensagem
que lhe é dada, sem aguá-la. Não se importa,
mesmo que o mundo inteiro fique contra você,
pois é leal a Jesus acima de tudo. Não há nin-
guém como você, que defenda a mensagem ver-
dadeira ou proclame a verdade em alto e bom
tom.

29. A maioria dos líderes — até mesmo
muitos líderes religiosos do seu dia — se im-
porta mais com o que as pessoas querem ouvir
do que com o que precisam ouvir, a verdade pura.
Estão interessados no que vai gerar mais popu-
laridade ou atrair grandes multidões para gerar
o máximo possível de dinheiro. Você, porém, não
se importa com o que as massas do mundo pen-
sam, pois a maioria das pessoas no mundo está
errada e indo na direção errada. Você tem con-
vicção de dizer a verdade mesmo que outros
fiquem pouco à vontade com isso ou a mensa-
gem seja mal vista.

30. Os que a amam e seguem são aqueles
que querem a verdade acima de tudo, que amam
a maneira como você dedica sua vida à verdade
e à mensagem que o Senhor lhe deu. Eles amam
o seu espírito radical e em fogo, e são essas as
qualidades, minha rainha, que eu também pas-
sei a amar e admirar em você.

31. O seu querido David me libertou da
angústia e das trevas com suas orações. O amor
o incitou a me salvar, e Jesus atendeu às ora-
ções dele e me recebeu no Seu mundo de amor.
Agora, como demonstração de apreço, quero
fazer tudo que puder para ajudar o seu David e
lhe retribuir um pouco do amor que recebi. Devo
muito a ele, e ajudando você, também sirvo a
ele.

32. Por isso estou agora com a caneta em
mãos, pronto para servir e atender aos seus
pedidos. É a maior honra da minha vida e a maior
vocação que me poderia ter sido conferida, e
Jesus mas deu, embora eu não seja digno e seja
“o menor destes”. Mas Ele, no Seu grande amor,
me deu o desejo do meu coração, que é servi-la
e estar ao seu lado durante esse período tumul-
tuoso em que a batalha entre o bem e o mal, luz

e trevas, verdade e mentiras, fica cada vez mais
definida.

33. Eu te amo, minha rainha, e juro minha
eterna devoção a você e sua causa, pois é a cau-
sa dAquele a quem mais amo. (Fim da mensa-
gem de Edgar Allan Poe.)
v Rainha Ester:

34. Um dia eu me tornei rainha, algo que
nunca esperava, como você. Você não cresceu
achando que um dia seria uma rainha, ordenada
pelo Rei dos reis para guiar um exército de fiéis

durante os últimos momentos do mundo. Mas
isso mostra como Ele usa as coisas fracas deste
mundo para confundir as fortes, e como usa a
sua humildade e fervor para realizar coisas gran-
des e firmes.

35. Estive ao seu lado muitas vezes no de-
correr dos anos, e continuarei, à medida que os
tempos ficam mais escuros e o Inimigo monta
emboscadas por toda parte. O meu Deus me con-
cedeu a honra de ajudá-la, de trabalhar com
você e fortalecê-la no espírito com fé, sabedoria
e grande amor que cobrirá todo pecado: os dos
seus amados e, acima de tudo, de seus inimi-
gos. Estes cairão, falharão, assim como o nosso
Deus nos ajudou a superar os inimigos do meu
povo.

36. À medida que os dias escurecem e a
luta fica mais intensa, você e a sua Família re-
ceberão cada vez mais auxílio espiritual. Um
por um nós nos agregaremos ao seu lado para
encorajá-la, protegê-la e dar-lhe sabedoria no
momento oportuno! Então nunca se sinta só
nem indague sobre quem está disponível para
ajudá-la, pois você está cercada por um campo
espiritual inigualável na história do mundo! E nunca
sairemos de perto. Nós a consolaremos, lhe dare-
mos amor, espírito de luta, poder, forças, paciên-
cia, sabedoria, encorajamento e a ira de Deus e o
Seu poder para ficar firme nos Últimos Dias! É a
nossa promessa, pois nosso Amado nos incum-

Tenho reis, profetas, administrado-
res, cantores, dançarinos, homens e
mulheres sábios, professores,
secretárias, guerreiros de oração e
seres dotados de qualquer capaci-
dade imaginável — todos à sua
disposição.
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biu de ficarmos sempre ao seu lado para lhe dar
forças, ajudar e sermos sua armadura espiritual
nestes Últimos Dias!

37. Eu faço parte de um batalhão de antigos
reis e rainhas que estão sempre ao seu lado, sus-
surrando no seu ouvido, erguendo os seus bra-
ços no espírito, ensinando-lhe as táticas para lu-
tar e ganhar as batalhas do espírito, e como mane-
jar as mais novas armas espirituais: as chaves do
Reino!

38. Também fui incumbida pelo nosso Mari-
do de apoiá-la e protegê-la contra ataques de desâ-
nimo ao tomar conhecimento dos muitos proble-
mas ou das acusações e ataques feitos contra sua
Família por ex-membros e até pessoas amadas que
se afastaram.

39. A razão por que essas coisas não a aba-
lam, querida Maria, é por causa do escudo de fé
que nosso Marido, Jesus, lhe deu, e porque Ele
me incumbiu especificamente de utilizar uma cha-
ve do Reino especial como escudo e armadura ao
seu redor para protegê-la desses dardos e flechas
que poderiam ferir o seu espírito.

40. Saiba que estou sempre ao seu lado, aju-
dando-a dessa forma, e você e sua Família podem
me fazer um pedido especial a qualquer momento.
(Fim da mensagem da rainha Ester.)

v Alexandre o Grande:
41. Eu conquistei o mundo com a força, mas

você o conquistou com amor! — E o amor provou
ser mais poderoso!

42. Eu a tenho observado com grande inte-
resse, para ver como viria a se tornar a rainha
que Deus queria que fosse depois que seu amado
Pai David veio receber seus louros. Vi que o nos-
so maravilhoso Rei sempre permanecerá firme na
fé que tem em você. Ele sabe que você O ama
acima de tudo e tem enorme fé de que sempre O
buscará, que não dará um passo sem a Sua orien-
tação, o que sempre garantirá a vitória.

43. Não se preocupe nem se inquiete com os

inimigos que querem se levantar contra você. Pois
no dia em que o fizerem, legiões de anjos e espíri-
tos ajudantes, inclusive eu, também se levantarão
para lutar contra eles no espírito. Seus desígnios
ímpios cairão por terra, pois ninguém é páreo para
a força, o poder e a vontade do nosso Deus oni-
potente!

44. Eu adorei a muitos deuses falsos enquan-
to vivi na Terra, pois não conhecia o verdadeiro e
único Deus, Criador do céu e da terra. Mas, ao
morrer, foi-me dada a escolha, e me contaram a
verdade. Estou muito agradecido a Ele por Seu
amor e misericórdia em me dar aquela chance, pois
agora posso ajudar a guiar os Seus exércitos à
vitória!

45. Os que lutam por amor, pelo que é certo e
pelo nosso Deus sempre têm a garantia da vitó-
ria! Eu tive muitas vitórias, mas nem têm valor em
comparação com as gloriosas vitórias ganhas para
o Senhor dos senhores!

46. Minha rainha, estou pronto para lutar
por você, para protegê-la e servi-la como o meu
Senhor comandou! Portanto nunca tema, pois os
exércitos do Céu estão aqui para guardá-la. Não
olharemos para a direita ou para a esquerda, mas
ficaremos fortes, firmes na nossa posição e prote-
gendo-a em todos os lados.

47. Você é muito valiosa para Jesus, nosso
Rei, e Ele me mandou para ser seu ajudante. Jun-
tos derrotaremos o Inimigo, o feriremos e o man-
daremos uivando de volta ao submundo espiritu-
al! Juntos faremos conquistas para o nosso Rei e
poderoso governante, Jesus. Estou às suas or-
dens. (Fim da mensagem de Alexandre o Gran-
de.)

O s  e x é r c i t o s  d o  C é u  n ã o  q u e r e m
apenas observá-los da arquibanca-
d a  e  t o r c e r  p o r  v o c ê s .  Q u e r e m
participar da ação, lutar as batalhas
c o m  v o c ê s  e  g a n h a r  a s  v i t ó r i a s  a o
seu lado.

Quando invoca as chaves, seus
guerreiros no plano espiritual são
revestidos de maior poder para
lutar a seu favor, e o dano causado
pelas armas espirituais deles se
multiplica.
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48. (Pergunta:) Alexandre o Grande
não foi um cruel líder e conquistador que
viveu muito antes de Jesus? Senhor, Você
poderia, por favor, explicar como ele veio a
conhecê-lo, e não só isso, mas como che-
gou à posição de ser um espírito ajudante
da Mamãe e comandante de um exército ce-
leste?

49. (Alexandre fala:) No leito de
morte, me foi mostrada a verdade do amor, e
vi relatos de minha vida – as coisas boas e
as más. Não me contaram toda a verdade
sobre salvação naquele momento, pois essa
verdade me foi dada depois da missão de
Jesus na Terra. Mas mesmo aqueles que
morreram antes de Jesus ter abençoado a
Terra com a salvação, receberam a verdade
básica do amor de Deus ao morrerem. Como
aconteceu com outros, foi-me mostrada a
minha vida e as minhas ações, e tudo foi
medido com a medida do amor de Deus.
Embora naquele momento não tenha tido a
chance de aceitar Jesus como Salvador —
visto que Ele ainda não pagara o preço —
ainda assim recebi muita verdade. Vi meus
erros e falhas, tudo de errado que fiz e que
prejudicou tanta gente.

50. Depois da minha morte fiquei um
tempo em limbo, passando por um período
de reabilitação e reciclagem. Parte do meu
treinamento foi no Purgatório, pois já logo
após a minha morte, tinha plena consciên-
cia dos meus erros e pecados. E, como eles
afetaram tanta gente, tive que passar por
um período de reabilitação, que foi, em par-
te, entender como fiz mal aos outros. Sofri
como resultado disso e tive que superar o
sentimento de culpa, a condenação e o re-
morso. E sim, acabei recebendo a Salvação
completa e agora estou no Céu já há um
tempo. (Veja mais sobre o Purgatório na
CdM 2698:4-12,19-20; CdM 3132:83-89.)

51. Chegando ao Céu, continuei com
a segunda fase do meu treinamento, e sou
totalmente diferente do que fui durante mi-
nha vida na Terra. Sinto-me indigno de se-
quer estar no Céu, e entendo por que vocês
na Terra se perguntariam como vim parar
aqui, já que eu era mau. Eu ajudei a preparar
o caminho para o Senhor, disseminando
cultura, línguas, arte e literatura, então cum-
pri um certo propósito e fui abençoado pe-
las minhas boas obras. Mas, vivi pela espa-
da, e embora as coisas fossem assim naque-
la época, eu tinha um coração duro, era im-
piedoso e implacável. E estou muito arre-
pendido de tudo isso e de meus muitos ou-
tros pecados.

52. Podem ter certeza que passei
muita dor e sofrimento devido à vida que
levei na Terra, mas alguns ainda acham que
não mereço o Céu. Bem, não mereço mes-
mo! É verdade. Mas Jesus é misericordioso
e estenderá Suas mãos amorosas e miseri-
cordiosas até para o maior dos pecadores.
Eu não sou digno, mas quando Ele me ofe-
receu liberdade e amor e disse que elimina-
ria o meu passado, aceitei de braços aber-
tos. Tive que sofrer pelos meus erros e pas-
sei por uma longa reabilitação, mas não teve
que durar para sempre.

53. Jesus disse que agora eu estava
pronto para ajudar os filhos de David e a
sua rainha nos fins dos dias. Humilha-me
fazer isso, e espero que, através de tudo o
que passei na Terra, no Purgatório e no Céu,
tenha adquirido sabedoria e amor, e final-
mente tenha a oportunidade de ser útil ao
Senhor de uma forma que faça a diferença:
disseminando amor e esperança em vez de
guerra e morte, inspirando coragem e bra-
vura em vez de causando derrota e destrui-
ção. (Fim da mensagem de Alexandre o
Grande.)

v Cromwell:
54. Que hoje lhe seja dispensada coragem

para se levantar sozinha contra os dez mil que
estão contra você, e enfrentá-los sem temor!
Nada aterroriza mais o Inimigo da sua alma do

que ver uma pessoa que não demonstra medo e
está determinada a seguir lutando, não importa
o que aconteça!

55. Foi-lhe dada a coragem de um leão,
embora se sinta incapaz. É através dessa inca-
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pacidade que lhe foi dada a maior força já con-
ferida ao ser humano! Eu já senti medo e me vi
cercado pelo inimigo, mas foi a minha fé no Se-
nhor — e a consciência de que lutava por uma
causa justa e digna pela qual valia a pena mor-
rer — que me deu coragem para perseverar lu-
tando.

56. Fui instruído a ficar ao seu lado nestes
Últimos Dias, para ajudá-la e dar-lhe coragem
para a batalha. O bem é sempre a minoria e o
lado que parece estar perdendo. Mas não com
o Senhor, pois um com o Senhor é a maioria, não
importa quantos sejam os adversários! Você tem
a causa mais justa na Terra, pela qual qualquer
herói ficaria honrado por lutar ao seu lado.

57. Todos os grandes homens e mulheres
que já viveram agora fazem fila para auxiliar
você e a Família, hoje, em todos os aspectos da
guerra e na utilização das novas armas do espí-
rito. Essa guerra tem que ser ganha, e vocês
vão ganhá-la, mas não sem lutar. Certas pesso-
as olham para o físico e vêem os cavalos e car-
ros e a multidão das forças do Inimigo, mas não
vêem as hostes celestes lutando ao seu lado.
Se conseguissem ver o poderoso exército ce-
leste reunido para combater o Inimigo, não teri-
am dúvida quanto a quem será vitorioso.

58. Você recebeu as chaves para destravar
os segredos do Céu e mostrá-los à Família, para
abrir os seus olhos e dar-lhes a visão. Você é a
portadora da chama sagrada do Altíssimo para
iluminar as trevas e derrotar as forças que ten-
tariam extinguir essa chama. Meus camaradas e
eu estamos de prontidão para atender ao seu
menor pedido, pois é o nosso prazer e dever
sagrado. (Fim da mensagem de Cromwell.)

v Armina:
59. Eles me chamam Armina. Fui criada

por Deus para defender a causa dos carentes e
enfrentar os ataques do Inimigo contra os que
precisam de ajuda e apoio. Agora fui incumbida
de lutar pela Família e estou me preparando para
os dias por vir, quando estarei aí para defendê-
los.

60. Recebi as armas mais modernas e fui
treinada nas mais finas artes marciais, as quais
usarei para lutar por você e, quando chegar a
hora, convocarei as forças sob meu comando
para auxiliá-la.

61. O Senhor nos incumbiu de começar a
treinar a Família em espírito para o que está
por vir. Estamos habilitados e preparados para
tais batalhas, e ficaremos ao seu lado para le-
vantar o estandarte de David com você.

62. (Visão:) Vejo uma poderosa e formidá-
vel guerreira com um semblante bem feminino,
mas ao mesmo tempo ela é musculosa e está em
forma. Usa um capacete com uma longa pluma
em cima. É engraçado que não vejo arma ne-
nhuma nela, mas sei que ela as tem.

63. Ela está de pé numa rocha, e atrás dela
vejo uma multidão de guerreiros vestidos como
ela. A roupa dela é de pele de leopardo, são
apenas duas peças, mal cobrindo o seu corpo.
Ela tem um bracelete que parece uma faixa, no
antebraço. É uma tira inteiriça, mas no meio tem
uma chave incrível que emite luz. Aparentemen-
te a tira é feita de um ouro brilhante, mas, em vez
de emitir uma luz amarelada, ela é branca com
focos azuis. Todas as pessoas atrás dela estão
usando os mesmos braceletes.

64. (Pergunta:) Senhor, é mesmo uma
pele de leopardo? Se for, como é possível?
Porque não parece que no plano espiritual
e no Céu animais seriam mortos ou que tira-
ríamos sua pele.

65. (Jesus fala:) Se posso criar todas
as coisas, não posso criar a vestimenta para
os meus seres e ajudantes espirituais tam-
bém? O fato de ser uma pele de leopardo
não significa que matamos o leopardo para
consegui-la. (Fim da mensagem de Jesus.)

66. (Jesus fala:) Esses são alguns dos luta-
dores especialmente treinados para o Fim, de-
signados especialmente para as suas batalhas
contra aqueles que tentariam deter o trabalho
que vocês fazem para Mim. Eles não têm armas
visíveis, pois as chaves contêm todo o poder
que precisam. A luz que emana daquele bracele-
te é como a fortíssima luz da Minha Palavra: o
Meu Espírito em vocês.

67. Vocês os consideram um bando de guer-
reiros notáveis, e se acham tão insuficientes
para a luta. Mas saibam que com o tempo todos
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vocês estarão entre eles, estando unidos o pla-
no físico e o espiritual, e possuirão esse mesmo
espírito de luta, essa determinação e capacida-
de. A vocação deles é treinar vocês para lutar
como eles foram treinados.

68. Armina os lidera, assim como você,
Minha rainha, guia suas tropas para a batalha
contra o Inimigo e enfrenta seus ataques contra
a Minha Família, contra os Meus guerreiros, as
Minhas testemunhas do Tempo do Fim.

69. (Obs. do canal:) Estou recebendo a Pa-
lavra Armênia, e que de alguma forma Armina
está ligada a esse país ou povo.

70. (Jesus continua:) Você está recebendo
a Palavra “Armênia” porque Armina serviu de
guardiã sobre a Armênia e seu povo, e especifi-
camente sobre os Meus ciganos na Armênia.
Ela é o que muitos aqui no Céu chamam de “san-
ta padroeira” da Armênia. (Não são as pessoas
na Terra que a consideram sua padroeira, pois
não sabem de sua existência e muitas se desvi-
aram completamente da Verdade.) Por muitos
anos ela serviu o seu país, intercedendo e lu-
tando bravamente no espírito pelo seu povo,
que sofreu grande perseguição, até sendo ex-
pulsos de um país para outro. Eu a enviei para
guardar os Meus filhos armênios porque seus
clamores chegaram muitas vezes aos Meus ou-
vidos e coração.

71. Armina foi incumbida de guardar os
Meus filhos armênios porque é uma grande
guerreira no espírito. Ela é bem treinada na arte
de guerra, de combate, de estar cara a cara com
o Inimigo, e conhece bem a ameaça e a realidade
da perseguição. Mas agora o chamado de Da-
vid — rei dos ciganos no espírito, os filhos de
David — a convocou. Ela e seu exército estão
se preparando e sendo treinados com as novas
armas e com a artilharia espiritual por vir.

72. Ela é habilidosa porque está sempre um

passo à frente do Inimigo. Armina tem amor pe-
los perseguidos por amor ao Meu Nome, por
isso foi chamada para ficar ao lado dos filhos de
David. Ela vai reunir um exército poderoso para
lutar por vocês, formado por aqueles que, como
os cátaros e outros no decorrer dos milênios,
sofreram perseguição por causa da justiça e por
amor ao Meu nome. São pessoas treinadas e
armadas com o novo armamento e com o poder
das chaves, que Eu pessoalmente julguei capa-
zes, aptas e qualificadas para lutar pelos filhos
de David, Meus filhos do Fim.

73. Estes, seus novos guerreiros espiritu-
ais, são todos filhos de David em espírito, ciga-
nos em espírito. Guerreiros robustos, acostu-
mados ao combate árduo, às condições difíceis,
a serem chamados para lutar em condições e
circunstâncias adversas. Eles já estão dispos-
tos em fileiras, prontos para auxiliá-los, e são
em muito maior número do que vocês, então há
ajuda mais do que suficiente para todos. Há um
guerreiro de prontidão logo atrás de cada um
dos filhos de David, animando, apoiando e pre-
parando-os em espírito para o que está por vir.
Todos são dotados em descobrir secretamente
as estratégias, táticas e planos do Inimigo, e
são peritos em espionar a terra e as intenções
malignas do Inimigo e de suas legiões.

74. Não só são dotados na arte de guerra,
no poder das chaves, e nos armamentos espiri-
tuais de última geração, mas também na arte de
permanecerem escondidos, disfarçados, difíceis
de detectar, sendo ardilosos e estando sempre
um movimento ou passo à frente do Inimigo,
para poderem guardar e proteger aqueles sob a
sua responsabilidade.

75. No momento o ministério deles é mais
fora de vista, preparando, esperando e fortale-
cendo através de suas orações, sussurros e
pressentimentos. Mas estão de prontidão para
num instante lançarem-se, a favor dos filhos de
David, na maior batalha que está por vir. (Fim
da mensagem de Jesus.)

v Rianna:
76. Esta é uma época extraordinária na sua

história! O próximo ano vai ser de fortalecimento
para você e para a Família! Você vai exercitar o
seu dom de lutar como nunca! Sei os pensa-
mentos que isso evoca, mas não precisa se pre-

Aumente o poder e eficácia da sua
equipe de apoio spiritual que luta
v a l e n t e m e n t e  p o r  v o c ê ,  i n v o c a n d o
a s  c h a v e s  d e  r e s i s t ê n c i a  c o n t r a  t o d o
o mal e as chaves de força para
conceder a ela habilidades extraor-
dinárias nessas ocasiões.
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ocupar ou temer que a batalha venha a ser forte
ou intensa demais, ou mais do que conseguirá
suportar. Não, querida Maria, será um período
vibrante, estimulante, fortalecedor e gratifican-
te. Você vai amar a luta e a partir daí se tornar
uma pessoa melhor, inabalável, gloriando-se na
presença do nosso Marido e Salvador, o Vitori-
oso sobre todos.

77. Você não tem nada a temer porque nós,
os ajudantes ao seu redor constantemente, so-
mos muitos, e a ajudaremos a carregar o fardo.
Minha rainha, peço-lhe apenas uma coisa, se
puder: escute atentamente as minhas instruções
nas semanas e meses por vir, pois tenho coisas
novas para lhe dizer, novas estratégias de luta e
conselhos novos sobre a batalha.

78. Estou aqui para ensinar-lhe os gran-
des segredos das guerreiras amazonas e no-
vas estratégias e habilidades de batalha neste
ano vindouro. Eu a tenho instruído pessoalmen-
te, minha rainha, na batalha pelos seus jovens,
e continuarei a fazê-lo. Mas tenho mais, muito
mais, para lhe ensinar sobre a sua batalha pela
Família. Agora guiarei a batalha pela sua Família
contra os que são liderados pelo Tentador.

79. Ajudarei a fortalecê-la nesta luta. Eu a
guardarei, protegerei e guiarei nesse próximo
ano na luta pela verdade, pelo que é certo, pe-
los seus filhos, por aqueles cujos corações são
puros e que desejam seguir até ao Fim. Vale a
pena lutar, querida rainha. Este ano você se for-
talecerá nos aspectos de ousadia, destemor,
bravura e coragem. Minhas qualidades serão
suas, e você se regozijará na vitória. (Fim da
mensagem de Rianna.)

80. (Pergunta:) Senhor, pode nos falar
um pouco mais sobre essas amazonas? Na
História não há muitos relatos sobre elas, e
a pouca informação que há nem sempre é
muito positiva. Qual é a verdade sobre as
amazonas?

81. (Jesus fala:) As nações e povos do seu
plano físico muitas vezes são reflexos do
plano espiritual. Muitos contos de heróis
ou heroínas de antigamente, de deuses e
deusas, ou de guerreiros, que o seu mundo
moderno considera mitos, foram reais. Eles

existiram e ainda existem no espírito, e mui-
tos eram visíveis fisicamente e fizeram pro-
ezas, algumas boas, outras ruins.

82. Alguns também tiveram o seu equi-
valente no físico, pessoas que mais tarde
passaram a ser conhecidas pelo mesmo
nome. É o caso das amazonas. Eram espíri-
tos guerreiros e mulheres aguerridas. Os
espíritos guerreiros foram à terra algumas
vezes lutar pelos Meus filhos que faziam o
bem, e as bravas mulheres na Terra que fi-
caram conhecidas como amazonas, quan-
do vieram para o Céu se tornaram espíritos
guerreiros, para continuarem lutando. En-
tão o espiritual foi ao plano físico por um
tempo e os no plano físico que eram dignos
foram para o plano espiritual, onde perma-
neceram para sempre. (Fim da mensagem
de Jesus.)

v Profeta errante:
83. Quero lhe dar uma mensagem, ó rai-

nha dos mendigos. Eu não sou conhecido e meu
nome não está registrado na história. Mas fui
um profeta, um profeta errante. Vagueei vestido
apenas com minha túnica e sandálias, carregan-
do meu cajado. Fui de vilarejo em vilarejo, de
templo em templo, transmitindo as palavras que
o Espírito do Senhor me deu. Às vezes fui bem
recebido, outras vezes não. Era, como vocês
dizem, “ou tudo ou nada”. Às vezes eu era bem
recebido nas casas e alimentado, ganhava um
novo par de sandálias, uma túnica limpa e nova
e provisões para a minha viagem, depois seguia
caminho. Mas sempre fui franco, a minha pala-
vra sempre temperada com sal. Eu não tinha
“papas na língua”, como vocês dizem hoje.

84. Como disse, alguns me recebiam e ou-
tros não. Alguns me espancavam e expulsavam,
com cuspes, bordoadas e pedradas, e eu ia em-
bora. Mas sempre fui consolado e auxiliado pelo
próprio Senhor. Era literalmente um estrangeiro,
peregrino e vagabundo. Às vezes dormia no
deserto, mas a maioria das vezes procurava uma
caverna onde dormir. Ao relento às vezes era
frio e geava, e eu me encolhia em minha capa,
mas o fogo e o amor no meu coração ajudavam
a me aquecer, de modo que me sentia bastante
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seguro.
85. Por isso vim prestar tributo à rainha

dos mendigos, dos rejeitados, dos odiados e
desdenhados por esse mundo, que não têm re-
putação por amor à Palavra de Deus. Ó, vocês
que temem a perseguição... o cárcere e até a
morte. Não conhecem a recompensa que se re-
cebe no coração e espírito nesse mesmo mo-
mento, só de saber que está sendo perseguido
por amor à justiça. É algo que lhes é encoberto
até que tenham essa experiência, e os capacita a
enfrentar qualquer vento de oposição e o ódio
nos rostos dos homens, com a paz que sobre-
passa todo o entendimento.

86. É verdade o que a sua rainha disse, que
a perseguição lhes fará bem. Perseguição faz
bem. Regozijem-se, Jesus disse, nesse dia, por-
que assim perseguiram os profetas que foram
antes de vós, e eu fui um deles: um profeta soli-
tário. Muitas vezes desejei ter alguém com quem
partilhar minha vida, mas não era para ser as-
sim, então fui o profeta solitário, literalmente
uma voz clamando no deserto. Mas recebi re-
compensas, até mesmo lá, durante aquela épo-
ca, no semblante e na convivência com aqueles
que me receberam. E isso fez tudo valer a pena!
Aquelas vilas e comunidades foram abençoa-
das por muitas gerações depois. Eles viram, no
plano celeste, o fruto de terem aceitado Jesus
através de mim, na vida dos seus filhos e dos
filhos de seus filhos, e assim por diante. (Fim
da mensagem do profeta errante.)

Flechas na Minha mão
— Seus filhos

87. (Jesus fala:) Eu disse que seus filhos
são como flechas nas mãos de um homem forte.
Quero explicar isso um pouco mais e, como al-
gumas das “flechas” que erraram o alvo — os
da segunda geração que saíram da Família —
ainda virão a cumprir o seu papel.

88. Estou trazendo este assunto à tona por-
que sei que é algo do seu interesse, e quero lhe
revelar Meu plano para essas pessoas, discor-
rendo sobre e ampliando a analogia que lhes
dei das flechas na mão de um arqueiro.

89. É verdade, seus filhos são as Minhas
flechas e Eu as lanço em direção ao alvo, que é
a Minha suprema vontade. Mas não são apenas
flechas mortas de madeira; são flechas vivas

que, portanto, pensam e decidem se querem voar
no curso que determinei ou se vão se desviar
em busca de outro caminho ou se vão perder a
força e cair ao chão.

90. Nesse momento há muitos que optaram
por voar em outras direções e não atingir o alvo
que deviam atingir. Sendo assim, estão caídos,
espalhados pelo chão, sem serem usados por
Mim. Mas Eu, sendo um arqueiro sensato, te-
nho a aljava repleta de flechas, então, por ago-
ra, ainda estou lançando as que irão obedecer, e
continuo usando e levantando a segunda e ter-
ceira gerações da Minha Família.

91. Mas quando os dias do mal caírem so-
bre esta Terra durante a grande colheita final,
precisarei de reforços, muito além dos que fo-
ram fiéis e permaneceram ao Meu lado todos
esses anos. Terei necessidade de todas as mi-
nhas flechas, até mesmo das que escolheram
um curso ou uma vida diferente por um tempo.
Nos Últimos Dias não terei tempo para treinar
novas flechas vindas diretamente do Sistema,
portanto pedirei ajuda a todos os Meus filhos
que receberam treinamento na sua juventude, e
reavivarei a verdade em seus corações.

92. Será então que sairei pelos caminhos e
valados para encontrar e reunir todas essas
flechas caídas pelo chão, sem uso. Vocês verão
então o retorno dos seus amados que se perde-
ram. Eu recolherei essas flechas com muito amor
e as tirarei desse lugar onde são inúteis, das
sarjetas e dos pastos, e as endireitarei, afiarei
suas pontas e as colocarei na Minha aljava, para
serem lançadas outra vez junto com as suas
companheiras.

93. Então não se preocupem com as flechas
aparentemente caídas pelo chão, pois no tempo
certo as trarei de volta. Alegrem-se com as fle-
chas que voam reto e cumprem o Meu propósi-
to. Orando, vocês estão fazendo tudo o que
podem por essas que se desviaram, para que
não se sujem demais com o mundo e para que
se lembrem de Mim em seus corações. Essas
orações estão funcionando e vocês colherão
os benefícios delas nos Últimos Dias. (Fim da
mensagem de Jesus.)

Um museu no Céu
94. (Ser espiritual:) Sou o encarregado de

um museu no Céu, e como é o seu aniversário,



12

achei que seria legal lhe contar sobre uma expo-
sição que estamos fazendo. Talvez você ache
meio esquisito ou que é “muito barulho por
nada”, mas para nós é interessante e está fazen-
do bastante sucesso.

95. É uma coleção dos vários equipamen-
tos que você já usou para gravar as Palavras do
Senhor, quer através de Davi ou diretamente
em profecia. Nossa equipe produziu com esme-
ro réplicas autênticas de cada caneta, pranche-
ta, ditafone, microfone, computador e tudo que
você já usou para gravar e registrar as Palavras
vivas do Senhor.

96. Eles realmente se aplicaram e os mo-
delos são praticamente perfeitos nos mínimos
detalhes, até meio gastos e usados como os seus
devido ao manuseio. Pode parecer meio bobo
fazer isso, mas é interessante ver as canetas e
gravadores que são peças simples de maquiná-
rio, não fosse pelo fato de terem sido usadas
por Deus para gravarem Suas Palavras para o
mundo.

97. Acho que, num certo sentido, são um
pouco como você. Você é apenas uma pessoa,
um ser humano comum como todos os outros,
mas por ser tão usada por Deus se torna alguém
especial, extraordinário e notável.

98. Mas voltando à exposição: Tudo está
sendo exposto em pequenos mostruários co-
bertos, com legendas explicativas de quanto
tempo você usou um certo objeto. Há também
uma maneira de eles clicarem para obterem mais
informações e lhes diz que Cartas e profecias
foram recebidas através de cada objeto, micro-
fone, etc. É muito interessante saber que Pala-
vras que mudam o mundo foram registradas com
esses objetos simples.

99. Como eu disse, está fazendo sucesso
aqui, principalmente porque a maior parte das
nossas exibições não enfatiza muito objetos ter-
renos, por isso é uma certa novidade para as
pessoas verem os que você usou para receber
as Palavras do Senhor. Alguns riem um pouco
da tecnologia antiquada, mas é tudo num clima

de diversão e eles respeitam esses importantes
“artefatos”.

100. Aconteceu algo especial outro dia
quando Papai ouviu falar da exposição e resol-
veu fazer uma visitinha. Ele se divertiu bastan-
te olhando todos esses objetos antigos, que
lhe trouxeram muitas recordações. Ele reconhe-
ceu algumas das máquinas de escrever e grava-
dores antigos, e acabou sendo um “guia” im-
provisado aos visitantes naquele dia, explican-
do alguns fatos e coisas interessantes sobre
como foram dadas algumas das palestras, ou-
tras coisas que quase se perderam por causa de
problemas com os aparelhos, e os milagres que
o Senhor fez.

101. É claro que o ponto principal de Papai
foi enfatizar sua fidelidade em sempre se certi-
ficar de que nem uma só semente caísse ao
chão. Ele sempre ri quando se lembra como você
era rápida com a caneta e o papel, ou com o
microfone. Sempre estava lá para pegar cada
palavrinha, e veja tudo o que aconteceu devido
à sua fidelidade! Acho que é por isso que esta-
mos tendo uma exposição celestial sobre o tema.

102. Sei que você preferiria não ser o cen-
tro de tanta atenção, mas adoramos lhe dedicar
essa atenção, porque você realmente merece.
Nós a amamos, e estamos agradecidos por você
e sua fidelidade em captar e registrar as Pala-
vras do nosso amado Jesus. (Fim da mensa-
gem do ajudante espiritual.)

V o c ê  e s t á  r o d e a d a  p o r  s e r e s  i n i m a -
gináveis, e tem às suas ordens
poderes inacreditáveis!


